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1INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

 

 



OBJETO

OBJETIVO

METODOLOGIA

 

.JUSTIFICATIVA



2REFERÊNCIAL
TEÓRICO



2.1 T - A VI ALIDADE DOS 
CENTROS URBANOS

A CIDADE COMO LUGAR DE 
ENCONTRO

 

AS TRANSFORMAÇÕES DO 
ESPAÇO URBANO
 

 



A DISPUTA DOS ESPAÇOS - 
P E S S O A S ,  C I C L I S TA S  E 
AUTOMÓVEIS

 

 

 

 (SPECK, ’’
2016, p.83)

 

 ’’
(SPECK, 2016, p.83)



A CIDADE NA ESCALA HUMANA

’’

 

’’

 



2.2 - O PATRIMÔNIO E A 
MEMÓRIA DAS CIDADES

A CIDADE COMO LUGAR DE 
MEMÓRIA

 

 ’’

 ’’

 É um processo de identicações 
historicamente apropriadas que conferem 
sentido ao grupo. Ela implica um sentimento 
de pertença a um determinado grupo étnico, 
c u l t u r a l ,  r e l i g i o s o  ( C R UZ  a p u d ’ ’
RODRIGUES, 2012, p. )

AS INTERVENÇÕES NAS ÁREAS 
CENTRAIS DA CIDADE



’’

’’

’’



’’

’’

COMO INTERVIR NOS CENTROS 
URBANOS EM DIAS ATUAIS?
 
 

’’



3ESTUDOS
DE CASO



3.1 - MANHATTAN, NOVA 
YORQUE 



3.2 - LARGO DA BATATA, SÃO 
PAULO



fortalecer relação afetiva da popula-
ção local com o Largo da Batata; 
evidenciar o potencial como local 
de convivência; 
testar possibilidades de ocupação; 
reivindicar infraestrutura perma-
nente.

ocupações regulares em todas as 
sextas-feiras, com abertura para 
outros eventos serem propostos em 
dias diferentes.
conversas sobre a memória do 
local;
construção de mobiliários;
jogos de rua; 
oficinas;
saraus, intervenções artísticas; etc.



4HISTÓRICO
NORTE FERROVIÁRIO



1930 
2017

4.1 - CRONOLOGIA



4.2 - FORMAÇÃO DE GOIÂNIA

A CIDADE PLANEJADA

1

2

3

4.3 - EVOLUÇÃO URBANA DA 
ZONA INDUSTRIAL

A CIDADE SUBURBANA

1

2

3



 A Marginal Botafogo é um dos 
s ímbo los  de  u rban i zação  de
Goiânia, um exemplo entre inúmeras 
intervenções urbanas neste padrão e 
representa um retrocesso aos 
princípios da Goiânia planjeada, onde 
a natureza dá lugar a construções de 
infra-estrutura física, pontes, asfalto e 
viadutos e contribuem para o 
surgimento de diversos problemas 
urbanos devido a degradação do meio 
ambiente. 

A INFLUÊNCIA DA L INHA 
F É R R E A  E  D O  S I S T E M A 
RODOVIÁRIO



A INFLUÊNCIA DO COMÉRCIO 
POPULAR

 criou novas atividades 
em busca de atender as novas 
necessidades e os interesses do 
capitalismo, apropriando-se das 
áreas públicas, coletivas e áreas  

 privas, propícias para expansão 
comercial e hoteleira. Um exemplo 
deste processo é a criação do 
Araguaia Shopping em 2001, que 
readequou o Terminal Rodoviário aos 
interesses econômicos, através da 
apropriação do espaço público por 
iniciativas e investimentos privados

’’
(CARLOS apud RIBEIRO, 2002, p.02)





4.4 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
DE GOIÂNIA E PRAÇA DO 
TRABALHADOR 



4.5 - TERMINAL RODOVIÁRIO



4.6 - FEIRA HIPPIE 





5ESTUDO DO
LUGAR



5.1 - INSERÇÃO URBANA

LOCALIZAÇÃO E ENTORNO

 

 

PARQUES E ÁREAS VERDES

728,841km²
Área da unidade territorial, 
2015.

1,52km²
Área da unidade territorial, 
2014.

1.448.639habitantes
Estimada 2016.

1.776,74hab/km²
Densidade demográca, 
2010.

4.381habitantes
Censo 2010.

2.882,23hab/km²
Densidade demográca, 
2010.



5.2 - AMBIENTE NATURAL

CONDICIONANTES NATURAIS





ÁREAS VERDES E VEGETAÇÃO 
URBANA





. 

5.3 - AMBIENTE CONSTRUÍDO

SISTEMA VIÁRIO

2

 4



2 

4



USO DO SOLO E GABARITO





OCUPAÇÃO DO SOLO



02 0301

01 02 03



EQUIPAMENTOS URBANOS





NEWS

INFRAESTRUTURA E MOBILIÁRIO 
URBANO

 A infraestrutura urbana 
compreende o conjunto de elementos 
que atuam como suporte para 
f unc i onamen to  das  c i dades , 
possibilita o uso urbano do solo e que 
viabiliza a mobilidade das pessoas, o 
abastecimento e a descarga, a 
dotação de combustíveis básicos, a 
condução das águas, a drenagem e a 
retirada dos despejos urbanos. 
 Como a área de intervenção 
s e  e n c on t r a  n um  e spa ç o  j á 
consolidado, é dotada de toda a 
infraestrutura urbana necessária e a 
maior parte atende bem. Apresenta 
problemas apenas na questão da 
drenagem pluvial devido ao excesso 
de impermeabilização da área e à 
ocupação irregular próxima aos 
cursos hídricos. 
 Já mobiliário urbano é um 
termo coletivo para designar os 
objetos e equipamentos instalados 
em ruas e estradas com serviço direto 
para a população para diversos 
propósitos.
 Através de visitas in loco, foi 
possível observar que os mobiliários 
urbanos da área de intervenção são 
escassos e, quando presentes, a 
maior parte apresenta problemas de 
manu t enção  ou  s e  mos t r am 
inadequados, como é o caso dos 
ab r i g o s  de  ôn i bus ,  que  não 
comportam a demanda em alguns 
locais e se encontram degradados em 
outros.





5.4 - MOBILIDADE URBANA

T R A N S P O R T E  C O L E T I V O  E 
CICLOVIAS

 A área de intervenção pode 
se r  acessada  fac i lmen te  po r 
diferentes modais, porém possui 
muitos trechos que não favorecem o 
ciclista e o pedestre, pois não 
fornecem uma caminhada confortável 
e convidativa. Muitas vias não 
possuem usos diversicados e a maior 
parte das calçadas não são acessíveis 
à PNE. Como já mencionado 
anteriormente, o Terminal Rodoviário 
é de grande importância, pois conecta 
Goiânia a várias cidades, tanto 
p r ó x imas ,  quan to  d i s t an t e s .  
Assim, por conta principalmente da 
presença do Terminal Rodoviário, da 
sua relação com  Setor Central e pela 
presença de importantes avenidas, a 
área comporta muitas linhas de 
ônibus de transpor te colet ivo 
metropolitano que a integra a diversos 
setores e terminais urbanos da 
cidade.  
 Como parte do sistema de 
transporte público, está em execução 
o projeto do Eixo BRT Goiânia Norte-
Sul, que consiste na construção de 
um corredor exclusivo para ônibus, 
bem como os equipamentos de apoio. 
Serão construídos sete terminais 
urbanos e 43 estações  ao longo de 
21,7km de extensão  . Além disso, 
há um plano para futura instalação de 
ciclovias nas Avenidas Goiás e 
Independência.





1,52km²

4.381habitantes -2,58%ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

2.102

2.279

1,74%GOIÂNIA
0,759

2.882,23hab/km²

11,42%

22,56%

R$766,42

0% 2,85%

0,39

5.5 - MORFOLOGIA SOCIAL

PERF IL  SÓC IO  CULTURAL  E 
ECONÔMICO 

A partir dos dados fornecidos pelo 
Censo IBGE 2010 que foram 
c o m p i l a d o s  p e l o  A t l a s  d o 
Desenvolvimento Humano no Brasil, 
foi possível perceber que a maioria da 
população residente na área é 
formada por mulheres, possui ensino 
m é d i o  i n c o m p l e t o  e   é 
economicamente ativa ocupada, com 
uma renda per capita de cerca de 
R$766,42.
 Já os dados sobre a Feira 
Hippie foram coletados a partir de 
entrevistas com feirantes e de um 
artigo publicado no Boletim Goiano de 
Geograa em 2007, organizado pela 
UFG, que analisa os impactos da feira 
no setor turístico-hoteleiro de Goiânia.
 Assim, constatou-se que os 
feirantes apresentam uma relação 
equilibrada entre homens e mulheres, 
e a maioria possui entre 30 e 45 anos, 
é casada, possui ensino fundamental 
a médio e tem a prossão de feirante 
como única ocupação prossional. 
Além disso, concluiu-se que a maior 
parte das mercadorias são produção 
própria confeccionadas em Goiânia e 
que a Feira Hippie é o principal fator 
que inuencia no impacto turístico-
hoteleiro do Setor Norte Ferroviário, o 
que pode ser reforçado através do 
gráco da taxa de ocupação dos meios 
de hospedagem, que alcançam o 
maior índice nos dias em que a feira 
ocorre.



SÁBADO

homens e 
mulheres

mulheres

casado(a)

NEGóCIO 
FAMILIAR

DOMINGO
6h às 13h

6h às 20h
SÁBADO

PRóPRIA

IMPORTADO 
(CHINA) 

DOMINGO
10-12h (varejo)

manhã (atacado)



C O S T U M E S ,  T R A D I Ç Õ E S  E 
USUÁRIOS

 Apesar de ser dotada de 
problemas de trânsito, competição de 
espaços, degradação do meio 
ambiente e espaços públicos, e de 
insegurança nas ruas, a área de 
estudo é cheia de vitalidade. A Praça 
do trabalhador, é cheia de pessoas e 
de trocas sociais durante os dias de 
feira, mas durante a semana ca vazia 
e sem uso, entretanto, ela funciona 
em datas especiais como um espaço 
para comportar muitas pessoas em 
eventos que contribuem para a 
valorização da cultura popular e para 
as tradições e costumes locais, da 
identidade do goianiense, como 
arraiais de festa junina, shows, 
manifestações políticas, procissões 
religiosas, desle de escolas de samba 
no carnaval, dentre outras programas. 
 A área possui em seu dia a 
dia, uma grande e variada quantidade 
de usuár ios que t ransi tam, e 
permanecem por todas as ruas, 
ed i f íc ios  e  espaços públ icos.  
Principalmente nos espaços do 
Terminal Rodoviário e do comércio 
popular o uxo de pessoas é intenso e 
chega a atingir mais de 300 mil 
pessoas em ns de semana de 
véspera natalina. Nas imagens é 
possível perceber os diferentes 
usuários, como trabalhadores, 
v e n d e d o r e s ,  a m b u l a n t e s , 
r e v e n d e d o r e s  ‘ ‘ s a c o l e i r o s ’ ’ , 
consumidores, viajantes, pessoas que 
u sam o  t r an spo r t e  c o l e t i v o , 
moradores e ciclistas.  





PAISAGEM URBANA E SETORES 
MORFOLÓGICOS

 A área em estudo possui 
muitos atrat ivos e pontos de 
referencia que nos levam a memória e 
a percepção do espaço urbano. De 
acordo com Lynch (1997) os 
principais elementos que as pessoas 
utilizam para estruturar e ter claro a 
legibilidade da imagem da cidade são 
os, limites, bairros, pontos nodais e os 
marcos. Os limites são elementos 
lineares que representam divisão e 
interrupção de áreas. Os bairros são 
os espaços subdividos pelos limites, 
que formam áreas singulares, os 
pontos são lugares estratégicos ou de 
tomada de decisão para quem se 
locomove na cidade, como os 
cruzamentos ou praças. Os marcos 
são elementos de referência, um 
objeto f ís ico que evidencia a 
singularidade no espaço urbano ou 
uma  a t i v i dade  as soc i ada  ao 
elemento.
 Por meio da análise da 
paisagem urbana  é possível 
identicar a presença de vários limites 
e consequentemente a formação dos 
bairros na área de estudo, sendo 
possível realizar a subdivisão em 
setores morfológicos, que correspon-
dem a cada trecho com suas 
particularidades e peculiaridades, 
bem como a síntese de uso e 
apropriações de cada espaço, mesmo 
sendo tão próximos.



SETOR MORFOLÓGICO 01: SETOR MORFOLÓGICO 04, 05 e 06SETOR MORFOLÓGICO 03:SETOR MORFOLÓGICO 02:



6URBANÍSTICO
PLANO



6.1 - CONCEITO E EIXOS DE 
ATUAÇÃO

CUSTO DE 

X

PRIORIDADE

MOBILIDADE 
URBANA

MEIO
AMBIENTE

ATIVIDADES
ECONÔMICAS

HABITAÇÃO INTERESSES 
COLETIVOS

ESPAÇO
PÚBLICO,

PATRIMÔNIO
E MEMÓRIA

CULTURA
POPULAR

CIDADE PARA
 PESSOAS







6.2 - PLANO DE AÇÕES
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6.3 - NORTE FERROVIÁRIO - 
INTERVENÇÃO URBANÍSTICA 
PARA PESSOAS

PROCESSO DE INTERVENÇÕES





VIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO EXPRESSA - VELOCIDADE 80km/h

SISTEMA DE RUAS A E B

X

+



VIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO ARTERIAL 02 - VELOCIDADE 60km/hVIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO ARTERIAL 02 - VELOCIDADE 60km/hVIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO ARTERIAL 01 - VELOCIDADE 60km/hVIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO ARTERIAL 01 - VELOCIDADE 60km/h



VIAS TIPO ‘‘B’’ - CIRCULAÇÃO LOCAL - VELOCIDADE 30km/hVIAS TIPO ‘‘A’’ - CIRCULAÇÃO COLETORA - VELOCIDADE 40km/h



VIAS TIPO ‘‘B’’ - CIRCULAÇÃO PEDESTRE - PROIBIÇÃO DE VÉICULOSVIAS TIPO ‘‘B’’ - COMPARTILHADAS - VELOCIDADE 30km/h



REARTICULAÇÃO DO SISTEMA DAS ÁREAS 
VERDES E PERMEÁVEIS





PRAÇA DO TRABALHADOR | PRAÇA 
POPULAR CIRCULAÇÃO 

DAS PRAÇAS

PRAÇA POPULARPRAÇA TRABALHADOR







FEIRA HIPPIE





COMÉRCIO POPULAR







REFERÊNCIAS



REFERÊNCIAS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS TESES E DISSERTAÇÕES



h�ps://revistas.ufg.br/bgg/ar�cle/vi
ew/3827

REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS

h�ps://revistas.ufg.br/bgg/ar�cle/vi
ew/3827
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